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T	 P	 E	 TOTAL	 	 T	 P	 E	

	 Graduação	 	 2016.1	34	 34	 	 68	 	 30	 30	 	
	
	
	

	

Ementa	

Nível II do estudo dos conceitos e objetivos da área; Educação musical e diversidade 
cultural; Educação Musical e Legislação Brasileira; História da Educação Musical no Brasil; 
Educação Musical e contemporaneidade; panorama filosófico e psicológico da Ed. Musical. 
Observações críticas em campo no âmbito do ensino fundamental público e privado de 
música. Relação entre a literatura e a prática. Programa de ensino e planos de aula.  
Avaliação em música. Continuação de MUSC64 Fundamentos da Educação Musical 1.	

Objetivos	

 
• Conhecer, analisar e discutir as legislações (leis, diretrizes e parâmetros) referentes 

ao ensino de arte/música	
• Saber organizar e planejar atividades musicais, cursos e programas de disciplina	
• Conscientizar-se da importância de conteúdos conceituais, procedimentais e 

atitudinais em educação musical	
• Conhecer e analisar métodos, teorias e abordagens de educação musical. 
• Conhecer e analisar correntes pedagógico-musicais dos séculos XX e XXI 
• Conhecer os fundamentos da educação musical inclusiva 
• Conhecer os pressupostos teóricos e dominar técnicas de avaliação em educação 

musical 

Conteúdos	

• Legislações vigentes referente à Educação Musical: LDB (Lei 13.278/16; Lei 
11.769/08), PCN e RCN, Lei 11769/08 e a 13.278/16 

• Legislações referente à Educação Especial: PNEE, Carta de Salamanca, e outros 
documentos relativos à Educação Musical 

• Introdução ao estudo dos métodos, teorias e abordagens de Educação Musical: 
Suzuki, Willems, Dalcroze, Kodály, Orff, Schafer, Paynter e Swanwick  

• Correntes pedagógicas do século XX e XXI: Cotidiano (Jusamara Souza), PONTES 
(Alda Oliveira) MAaV e CDG (Helena Nunes), O passo (Lucas Ciavatta), Apreciação 
Musical Expresisva (Zuraida Abud) 

• Educação Musical inclusiva  



• Introdução à Planejamento Pedagógico: planos de aula e plano de curso/disciplina. 
• Conteúdos conceituais – “saber” (fatos, conceitos, saberes, informações, etc.), 

conteúdos procedimentais  – “saber fazer” (competências, procedimentos, 
capacidades, habilidades) e conteúdos atitudinais – “saber/saber/ser” (envolvimento, 
interesses, postura, atitudes, valores, etc.)	

• Conceitos e fundamentação da avaliação em Educação Musical: diagnóstica, 
processual e somativa 

Metodologia 
As aulas serão realizadas tendo como linhas norteadoras o construtivismo, o sócio-
interacionismo (Vygotsky) e a pedagogia crítica (Saviani) contemplando os saberes do 
educados e do educando na interação coletiva. Essas abordagens propõem uma situação 
de ensino/aprendizagem que tem como ponto de partida o conhecimento da realidade 
educando. Em seguida a problematização do conteúdo instiga, estimula e desafia os alunos 
a discutir a realidade. Elas também valorizam a aprendizagem por meio da interação com o 
outro (peer-learning). O ponto de convergência é a visão do contexto social enquanto o 
lugar onde se dá a construção do conhecimento mediado (o lócus de aprendizagem) na 
perspectiva de uma transformação social. 
	
Serão aplicadas as seguintes técnicas: seminários, palestras, pesquisa de campo, aulas, 
expositivas, pesquisa bibliográfica, leitura e discussão de textos, produção de resenhas e 
artigos, elaboração de memorial, exibição de filmes e vídeos, visitas técnicas, palestras, 
atividades práticas, elaboração de materiais didáticos.  

Avaliação 
Artigo 99 - Os trabalhos escolares para avaliações parciais de aprendizagem são 
obrigatórios, conferindo-se nota zero (0) ao aluno que não os fizer.   
Artigo 103 - Será considerado inabilitado ou reprovado, em cada componente curricular, o 
aluno que alternativa ou cumulativamente:  
I – deixar de cumprir a freqüência mínima de setenta e cinco por cento (75%) às aulas e às 
demais atividades escolares de cada componente curricular, ficando, conseqüentemente, 
vedada a realização das avaliações subseqüentes ao estudante que tenha faltado mais de 
25% da carga horária do componente curricular;  
III – não obtiver nota final igual ou superior a cinco (5), sem aproximação, resultante da 
média das avaliações parciais e do exame final de cada componente curricular.  

(REG, 20.10.2009, pg.19 e 20) 
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